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RESUMO: Introdução: O racismo ainda se configura como um grave problema para 

saúde da população negra, pois ocorre em diversos cenários, principalmente no ambiente 

de trabalho. Objetivo: Investigar na literatura científica sobre a discriminação racial no 

ambiente de trabalho. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão, realizado em junho 

de 2023. Termo de busca: “Black People” AND ("Racism" OR "Systemic Racism" OR 

"Discrimination Based on Ancestry" OR "Discrimination Based on Origin" OR "Indirect 

Racial Discrimination") AND ("Work" OR "Employment"). Para selecionar os estudos 

foram operados os processos conforme as recomendações do PRISMA (2020). 

Resultados: Identificou-se quatorze estudos. Os estudos evidenciam o racismo estrutural 

como uma causa fundamental das desigualdades raciais. Discussões: Os trabalhadores 

negros estão mais suscetíveis a sofrerem com a discriminação racial. Conclusões: 

Observa-se a expressiva prevalência de discriminação racial entre negros no ambiente de 

trabalho, dificultando assim a ascensão social, e potencializando o adoecimento mental 

desses trabalhadores.  
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INTRODUÇÃO   

  

Mesmo diante de diversas transformações na sociedade, nota-se que as 

consequências advindas da escravidão ainda estão enraizadas no corpo social. Dessa 

maneira, percebe que tais consequências contribuem para as desigualdades racial que se 

configuram como um grave problema para saúde da população negra, principalmente por 

influenciar no ambiente de trabalho. Em um estudo realizado por Fleming et al., 2022, 

com dentistas, foi constatado que 62,9% dos entrevistados relataram experiência com 

discriminação baseada em raça. Entre todos os dentistas que sofreram discriminação, 
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60,0% deles relataram qualquer discriminação nas relações paciente-profissional, 50,8% 

na faculdade de odontologia e 46,9% nas interações com colegas médicos e 

odontológicos. 

 Nesse sentido, urge a necessidade de compreender como a discriminação vem 

afetando a qualidade de vida desses trabalhadores ocasionando o adoecimento. Em outro 

estudo conduzido por Bleich et al.,2019, examinou-se as experiências de discriminação 

racial entre adultos negros nos Estados Unidos, que contribuem amplamente para os seus 

maus resultados de saúde. A maioria dos adultos negros relatou ter sofrido discriminação 

no emprego (57 por cento na obtenção de salários/promoções iguais; 56 por cento na 

candidatura a empregos). 

Dessa forma, o objetivo desse estudo foi investigar na literatura científica sobre a 

discriminação racial no ambiente de trabalho e discorrer sobre os fatores que contribuem 

para permanência da problemática. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Trata-se de uma pesquisa do tipo revisão integrativa. Para operacionalização desta 

revisão seguiu as etapas para construção de uma revisão, inicialmente, elaborou-se a 

pergunta norteadora: “Há discriminação racial no ambiente de trabalho?” e utilizou-se a 

estratégia PICo (Araújo, 2020, p.13), onde o P(população), foi, Pessoas Negras, I 

(intervenção): Discriminação Racial e Co (contexto): Ambiente de Trabalho. O estudo foi 

realizado visando responder tal questionamento utilizando-se de busca on-line das 

produções científicas nacionais e internacionais sobre a discriminação racial no ambiente 

de trabalho, cuja publicação fosse no período de 2019 a 2023.  

A busca na literatura ocorreu durante o mês de junho de 2023, através dos 

Periódicos CAPES nas bases de dados: ERIC, SCOPUS e MEDLINE/PubMed, 

empregando descritores em inglês buscados no DECS/MeSH e operadores booleanos, 

assim, o cruzamento aplicado para busca dos dados foi: Black People AND ("Racism" 

OR "Systemic Racism" OR "Discrimination Based on Ancestry" OR "Discrimination 

Based on Origin" OR "Indirect Racial Discrimination") AND ("Work" OR 

"Employment").  

Como critérios de inclusão delimitaram-se artigos disponíveis integralmente, 

publicados em português, inglês ou espanhol em periódicos nacionais e internacionais na 

íntegra e que retratassem a temática pertinente a essa revisão integrativa e artigos 

publicados e indexados nos referidos bancos de dados no período acima citado e como 

critérios de exclusão, estudos repetidos, dissertações e capítulos de livro. Para selecionar 

os estudos foram operados os processos conforme as recomendações do PRISMA (2020) 

e para análise dos resultados, utilizou-se o instrumento de Ursi (2005).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  



 
 

Na busca, foi recuperado um quantitativo de 425 publicações, das quais 409 foram 

excluídas por não atenderem aos critérios de inclusão e 2 foram excluídas por serem 

duplicadas. Desse modo, foram selecionados 14 artigos na amostra final desta revisão, 

conforme apresentado na Figura 1.  

Figura 1. Fluxograma da busca e seleção de artigos de acordo com as recomendações do 

PRISMA. Sobral, Ceará, Brasil, 2023. 

 

 

 

 

 

   

  

                

                      

                                                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                    

 

 

                  

 

 

                                     

                                          

 

 

 

 

 

 

Identificação de estudos por meio de bancos de dados e registros 

Registros identificados de 
Bancos de dados: (n =  425) 
 
Bases de dados: n = 3 
ERIC (n = 17); SCOPUS (n = 
212); MEDLINE/PubMed (n = 
196) 

Registros removidos antes da 
triagem: 
Registros duplicados 
removidos (n = 2 ) 
Registros marcados como 
inelegíveis por ferramentas 
de automação (n = 0 ) 
Registros removidos por 
outros motivos (n = 3) 
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 Relatórios procurados para 

recuperação 
(n = 4 ) 
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Relatórios avaliados para 
elegibilidade (n = 14) 
 

Registros não recuperados 
(n = 3) 

Relatórios excluídos: (n = 409 
 

Estudos incluídos na revisão: 
(n = 14) 
 

Registros rastreados: 
(n = 423 ) 

Registros excluídos: 
(n = 409) 



 
Fonte: PRISMA, 2020. 

Dentre os quatorzes estudos selecionados, cinco foram realizados objetivando 

avaliar a associação entre o racismo estrutural no mercado de trabalho. Nestes estudos 

analisam-se frequentemente as dificuldades, e os maus-tratos sofridos pela população 

negra no local de trabalho. Enquanto dois artigos abordavam as dificuldades enfrentadas 

pelas mulheres negras na ascensão social, dessa forma foi possível perceber que as 

mulheres negras estão propensas a terem baixos salários, falta de benefícios e condições 

de trabalho perigosas. Além disso, constatou-se que a discriminação no local de trabalho 

é uma experiência comum para as mulheres negras (Dill; Duffy, 2022). 

Em outros dois estudos, foi possível evidenciar que após um caso de racismo nos 

EUA, que ocasionou uma série protestos contribuiu para uma maior consciência sobre as 

desigualdades raciais entre os empregadores, levando alguns a reduzir as práticas de 

exclusão contra candidatos negros a empregos (Kirk; Rovira, 2022). Outrossim, em outra 

pesquisa abordou-se sobre o efeito do racismo e da discriminação na saúde da população 

afro-americana no Condado de Milwaukee, e foi percebido que a falta de investigação 

sobre o impacto do racismo na saúde da população dessa cidade dos EUA, deixa uma 

lacuna de conhecimento necessária para melhorar a saúde entre os residentes afro-

americanos (Ellis et al., 2022).  

Ademais, um dos artigos selecionados buscou analisar as desigualdades no 

emprego por raça durante a COVID-19, e notou-se que o racismo estrutural afetou os 

negros através da perda diferencial de emprego durante o início da pandemia, as quedas 

mais dramáticas no número de empregados ocorreram nos grupos negros ou afro-

americanos (Gemelas et al., 2022).  

Além disso, também foi possível perceber que no futebol ocorre muita 

discriminação, uma vez que a saúde mental não é priorizada e o foco se encontra na 

função e aptidão para jogar, e não no bem-estar holístico. O efeito desse modelo nega a 

realidade da experiência vivida de racismo no futebol profissional, expressa pelas torcidas 

nos jogos e nas redes sociais. As construções atuais de saúde mental não olham para os 

fatores sociais que moldam as experiências dos homens negros dentro das estruturas do 

futebol profissional (Bennett, 2021).  

 Em outros dois artigos abordavam as desigualdades raciais na busca de 

pesquisadores negros por subsídios, fator contribuinte para a redução das chances de os 

cientistas negros alcançarem uma posição estável, e obterem estabilidade. Essas 

disparidades de raça impactam reduzindo o número de investigadores negros nas ciências 

biomédicas. Isto faz com que os cientistas negros estejam sempre sub-representados 

(Taffe; Gilpin, 2021). Todavia, os estudos demonstraram que ter uma renda familiar mais 

alta e um diploma universitário não servem como fatores de proteção contra a 

discriminação racial (Assari et al., 2021). 

A partir dos resultados encontrados, infere-se que os trabalhadores negros estão 

mais suscetíveis a sofrerem com a discriminação racial em níveis significativamente mais 

altos do que os brancos, independentemente de sexo, status socioeconômico ou 

composição racial de sua vizinhança (Bleich et al., 2021). 

 



 
CONCLUSÕES 

 

Observou-se a expressiva prevalência de discriminação racial entre negros no 

ambiente de trabalho, dificultando assim a ascensão social, e potencializando o 

adoecimento mental desses trabalhadores. Diante do exposto, é evidente a importância da 

discussão acerca da discriminação, para melhorar a saúde da população negra. A 

discriminação racial, de acordo com Fleming et al (2022), opera tanto entre indivíduos 

quanto no nível de sistemas, instituições, e estruturas, dessa forma, entende-se que é 

necessária uma abordagem multifacetada enraizada no anti-racismo. Portanto, as políticas 

e práticas para abordar a diversidade da força de trabalho devem discutir o racismo e a 

discriminação em todas as suas formas, objetivando a atenuação da problemática. 

É importante ressaltar a limitação de produções científica nacionais, uma vez que 

as publicações em sua grande maioria se concentram nos EUA. Por fim, compreende que 

é de extrema importância à valorização da saúde do trabalhador negro, e para isso é 

preciso garantir o fim da discriminação racial. Dessa maneira, os resultados obtidos 

podem colaborar para a ampliação da visão da população sobre a necessidade de erradicar 

o preconceito, garantindo direitos iguais não somente na teoria, mas na prática para as 

pessoas negras. 
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